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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu Volume II, apresenta, em seus 21 capítulos, 
conhecimentos aplicados nas Ciências Agrárias com um grande apelo Ambiental.

O uso adequado dos recursos naturais disponíveis na natureza é importante para 
termos uma agricultura sustentável. Deste modo, a necessidade atual por produzir 
alimentos aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos 
naturais, constitui um campo de conhecimento dos mais importantes no âmbito das 
pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais 
atuantes nessas áreas, assim como, de atividades de extensionismo que levem estas 
descobertas até o conhecimento e aplicação por parte dos produtores.

As descobertas agrícolas têm promovido o incremento da produção e a 
produtividade nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias e 
manejos estão sendo atualizadas para permitir os avanços na Ciências Agrárias. A 
meta é que junto com a evolução tecnológica, se garanta a demanda crescente por 
alimentos em conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume traz artigos alinhados com a produção agrícola sustentável, 
ao tratar de temas como agricultura orgânica, agroecologia, manejo de recursos 
hídricos e manejo de recursos vegetais. Temas contemporâneos de interrelações 
e responsabilidade socioambientais tem especial apelo, conforme a discussão da 
sustentabilidade da produção agropecuária e da preservação dos recursos hídricos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena 
Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar aos professionais das 
Ciências Agrárias e áreas afins, trazer os conhecimentos gerados nas universidades por 
professores e estudantes, e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 
e manejos que contribuíam ao aumento produtivo de nossas lavouras, assim, garantir 
incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras 
gerações de forma sustentável.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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AVALIAÇÃO DO DESTINO FINAL DO ESGOTO E 
SANEAMENTO DA CIDADE DE JAGUARIBE - CE

CAPÍTULO 13

Lucas Nunes de Miranda
UFERSA, UFERSA Pau dos Ferros – RN

Marcelo Tavares Gurgel
UFERSA, UFERSA Mossoró – RN

RESUMO: O desenvolvimento da maioria 
das cidades brasileiras se deu sem nenhum 
planejamento, assim vários serviços básicos 
acabaram por se distribuir desigualmente, um 
deles é o saneamento básico. A falta de um 
serviço como esse é muito prejudicial para 
o meio ambiente, já que o destino dado aos 
esgotos são rios, açudes, lagoas, poluindo 
também o solo; e para a população que fica 
exposta ao esgoto podendo contrair inúmeras 
doenças. A partir disso, este estudo busca 
verificar a atual situação do saneamento na 
cidade de Jaguaribe – CE, com o objetivo de 
identificar o destino que é dado ao esgoto da 
cidade, identificando as áreas que já possuem 
esse serviço e quais não possuem. Verificou-se 
que 85% da cidade já está saneada sendo que 
a empresa que administra as águas e esgotos 
tem planos para sanear 100% do município. A 
implantação de uma estação de tratamento de 
esgoto no município viria para complementar 
o tratamento do esgoto que já conta com as 
lagoas de estabilização, trazendo uma maior 
eficiência ao processo, sendo que está obra 
não seria de um valor tão alto, já que se trata de 

um município pequeno e além disso a cidade 
se tornaria referência no tratamento sanitário. 
Conclui – se que o saneamento da cidade pode 
ser classificado como bom, já que quase todo o 
território está saneado, mesmo assim melhoras 
ainda tem que ser feitas como sanear 100% da 
cidade e fazer a ligação das casas a rede de 
esgoto nas áreas já saneadas.
PALAVRAS-CHAVE Desenvolvimento, 
Doenças, Implantação, Meio ambiente, 
Jaguaribe.

ABSTRACT: The development of the most 
Brazilian cities occurred without no planning, 
therefore many basic services were eventually 
unequally divided, one of them is the basic 
sanitation. The lack of a service like this is 
prejudicial for the environment, since the 
destiny given to the sewer are the rivers, 
weirs, lakes, also polluting the soil; and to the 
population that is exposed to the sewer which 
can contract innumerable diseases. Thereafter, 
this study aims to verify the current situation 
of the sanitation in Jaguaribe – CE, with the 
objective to identify the destiny given to the city’s 
sewer, identifying the areas which already have 
the service and which areas have not. It was 
verified that 85% of the city is already sanitized, 
being that the company which manages the 
waters and sewage have plans to sanitize 100% 
of the city. The implementation of the sewage 



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 2 Capítulo 13 133

treatment station in the municipality would be to complement the sewer treatment that 
counts with the stabilization ponds, bringing a greater efficiency to the process, being 
that this work would not be of such high price, whereas it is about a small town and 
besides that the city would become reference in the sanitary treatment. It is concluded 
that the sanitation of the city can be classified as good, since almost all the territory is 
sanitized, even so improvements need to be done, such as sanitize 100% of the city 
and connect the houses with the sewer system in the areas already sanitized.
KEYWORDS: Development, Diseases, Implantation, Environment, Jaguaribe.

1 | 	INTRODUÇÃO

O lançamento de esgoto diretamente em rios, açudes, valas a céu aberto, está 
degradando o meio ambiente de uma forma muito agressiva, contaminando solos, 
ameaçando espécies e também trazendo riscos à saúde humana. Antes que se 
faça o lançamento de águas residuais em corpos de água é necessário que haja um 
tratamento prévio, seja através de uma estação de tratamento, lagoas de estabilização, 
entre outros meios, buscando reduzir a agressão ao ambiente.

Segundo o IBGE (2008), mesmo com um aumento de 6,7% entre os anos 2000 e 
2008 na quantidade de municípios que possuíam rede coletora de esgoto, o Brasil ainda 
possuia 2.495 municípios que não contam com esta rede, sendo que no estado de São 
Paulo apenas uma cidade não apresentava o serviço de esgotamento através de rede 
coletora. Esses números nos mostram um dado alarmante, pois o saneamento básico 
é um serviço essencial a população, onde a falta dele pode acarretar um aumento 
nos casos de problemas de saúde, trazendo ao Estado um aumento nos gastos com 
saúde pública, onde a área das cidades que mais sofrem com a falta desse serviço é 
a periferia.

Na região Nordeste esse tema é ainda mais delicado, pois segundo o IBGE 
(2008), o Nordeste é a região mais afetada pela falta de esgotamento sanitário, onde 
aproximadamente 15,3 milhões de habitantes sofriam com a falta desse serviço, sendo 
maior nos estados da Bahia, Maranhão e Piauí. 

O desenvolvimento do Ceará se deu de forma tardia se comparado com estados 
como São Paulo e Rio de Janeiro, devido a isso o estado sofre com alguns problemas 
como a deficiência no saneamento, onde grande parte da população não tem acesso 
ao esgotamento sanitário, dessa forma, ficando susceptível a doenças devido a água 
contaminada.

Este estudo busca verificar a atual situação do saneamento na cidade de Jaguaribe 
– CE, com o objetivo de identificar o destino que é dado ao esgoto da cidade para 
entender os problemas causados pela falta de tal serviço. Identificando as áreas da 
cidade que já possuem esse serviço e quais não possuem. Nas épocas de cheia do rio 
Jaguaribe, que corta a cidade, a população sofre com alguns problemas relacionados 
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com a água poluída, e isso ocorre porque uma parte do esgoto da cidade tem como 
destino final o rio. Então esse trabalho irá buscar destinos adequados para o esgoto 
da cidade, com o objetivo de encontrar um meio para se melhorar tal serviço, de modo 
que tanto a população do município quanto o meio ambiente sejam beneficiados.

2 | 	REVISÃO DA LITERATURA

2.1	Saneamento básico no Brasil

Segundo Leoneti et al (2009), o investimento em saneamento básico no Brasil 
ocorreu em determinadas décadas desde a de 50, com um destaque das décadas 
de 1970 e 1980, onde objetivo era tentar reduzir a mortalidade devido a doenças 
causadas pela falta de saneamento.

Leoneti et al (2009) ainda afirma que o país sofre um déficit no acesso a esse 
serviço, principalmente com relação ao tratamento das águas de rejeito e além disso 
ainda há desigualdades, já que dependendo da área da cidade o saneamento pode se 
apresentar mais ou menos eficiente.

Devido aos investimentos tardios em saneamento, muitos corpos d’água estão 
totalmente degradados, cuja recuperação dos mesmos demandará ao Estado grande 
quantia em dinheiro.

Segundo Leoneti et al (2009) o investimento em saneamento é dificultado pela 
fragmentação das responsabilidades que há entre a Federação, estados e municípios, 
onde muitas vezes, um fica transferindo a responsabilidade para o outro e dessa forma 
nada se resolve.

Segundo o instituto Trata Brasil (2015) na região Norte apenas 14,36% do esgoto 
é tratado, na região Nordeste esse número é um pouco superior sendo de 28,8%, já no 
Sudeste 43,9% são tratados, no Sul 43,9% e no centro oeste 46,37%. Sendo que, as 
capitais brasileiras lançaram 1,2 bilhão de m³ de esgoto na natureza em 2013. Quando 
o esgoto não é levado a estações de tratamento, seu destino são rios, córregos, 
açudes, praias ou o próprio solo (dessa forma atingindo o lençol freático), causando 
um dano enorme para a natureza e consequentemente para a sociedade em geral. 
Quase todo o país é atendido pela rede de distribuição de água, chegando a atingir 
83% segundo o SNIS (2014) (Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento), 
mas quando refere-se à rede de coleta de esgoto esse número cai para 49,8%. Esses 
dados podem ser vistos no Quadro 1.
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Quadro 1 - Níveis de atendimento com água e esgotos dos municípios cujos prestadores de 
serviços são participantes do SNIS em 2014, segundo a região geográfica e Brasil

Fonte: SNIS. Diagnósticos dos serviços de água e esgoto – 2014. Brasília: SNIS, 2016. 212p

Em 2014, na média do país, para os índices de atendimento total e urbano com 
rede de abastecimento de água, houve um pequeno aumento de 0,5 e 0,2 ponto 
percentual, respectivamente, quando comparado ao ano de 2013, quando esses 
índices foram de 82,5 e 93,0%, respectivamente (SNIS, 2014).

Conforme dados presentes no SNIS (2014) houve em 2014 um aumento de 1,2 
ponto percentual com relação ao atendimento com rede coletora de esgoto, comparado 
com o ano de 2013. O SNIS (2014) afirma que o volume de esgotos que recebeu 
tratamentos subiu de 3,624 bilhões de metros cúbicos em 2013 para 3,764 bilhões em 
2014, traduzindo isso em porcentagem é um aumento de 3,9%.

Mas isso ainda é pouco, o problema enfrentado pelo país no que se refere a 
saneamento básico é muito grave, é necessária uma operação conjunta de todo o 
país para que esses índices melhorem mais ainda para benefício e saúde da própria 
população.

Segundo o SNIS (2014), apenas quatro estados apresentavam o índice de 
atendimento urbano com rede coletora de esgoto acima de 70%, que são eles o 
Distrito Federal, São Paulo, Minas Gerais e Paraná. Entre 40 a 70% estavam Rio de 
Janeiro, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso do Sul, Bahia e Paraíba, e na faixa abaixo, 
entre 20 a 40% estavam Roraima, Rio Grande do Sul, Ceará, Alagoas, Rio Grande 
do Norte, Mato Grosso, Pernambuco, Sergipe e Tocantins; entre 10 a 20% estavam 
Santa Catarina, Acre, Maranhão e Piauí, e na última faixa (inferior a 10%), estavam 
Amazonas, Pará, Rondônia e Amapá.

Na Figura1 observa-se o que foi dito anteriormente e, fazendo uma análise da 
mesma, é perceptível que as regiões mais pobres do país são as que mais sofrem 
com o problema da falta de saneamento, boa parte disso devido ao desenvolvimento 
desigual do país, falta de políticas que visem o desenvolvimento por igual da nação, 
níveis de corrupção altíssimos, dentre outros motivos.
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Figura 1 – Representação parcial do índice médio de atendimento urbano por rede coletora de 
esgotos.

Fonte: SNIS (2014)

Na figura 2, com relação aos municípios, levando em consideração o índice de 
atendimento por rede coletora de esgoto:

“Observa-se  bons  resultados  em  grande  quantidade  deles,  sendo 1.414 
municípios com índice superior a 70% (117 municípios a mais que em 2013); 
outros 350 com índices na faixa de 40 a 70%; 242 municípios com valores que 
se enquadraram entre 20 a 40%; 145 municípios na faixa imediatamente inferior 
(10 a 20%); e na última faixa, abaixo de 10%, 180 municípios. No total, o mapa 
apresenta o resultado para 2.331 municípios, correspondendo a um aumento de 
118 municípios em relação ao ano de 2013, quando o mapa mostrou os índices 
de atendimento urbano com rede de esgotos para 2.213 municípios” (SNIS 2014).
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Figura 2 – Representação espacial do índice de atendimento urbano por rede coletora de esgotos 
dos municípios.

Fonte: SNIS (2014).

2.2	Problemas causados pela falta de saneamento básico

O esgoto, seja ele doméstico ou industrial está repleto de organismos danosos 
a saúde humana e poluentes do meio ambiente, consequentemente o lançamento do 
mesmo em locais inadequados está degradando a natureza, poluindo rios, lagos e 
solos. Pode-se citar ainda os deslizamentos de encostas, um exemplo são as  favelas 
onde o esgoto é lançado nas encostas dos morros ou nas ruas, podendo causar erosão 
do solo e a movimentação de terra.

Com o lançamento do esgoto ou efluente doméstico não tratado nos rios, há um 
aumento da matéria orgânica na água, o que faz com que o equilíbrio local seja 
afetado, ocorrendo o aumento de determinados microrganismos e a dificuldade 
de desenvolvimento de outros. Esse processo é conhecido como eutrofização, 
podendo levar ao surgimento de microalgas e ao sufocamento de peixes e outras 
espécies, além da transmissão de doenças presentes nas fezes humanas para 
outros consumidores da água. Sem citar o fato de que o esgoto doméstico pode 
estar contaminado com substâncias tóxicas não orgânicas (Tera Ambiental, 2014).

De acordo com Carvalho (2016), a ausência de saneamento traz sérios impactos 
para a economia do país como a redução da produtividade do trabalhador, já que 
quando doente suas habilidades podem ser reduzidas, deficiência no aprendizado 
escolar de jovens e crianças e também reduzir o turismo.
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Carvalho (2016) afirma ainda que por ano a uma perda de 849,5 mil dias de 
trabalho, devido a trabalhadores doentes com sintomas de diarreia e vomito, o que 
gera um pagamento de 1,11 bilhão de reais em horas não trabalhadas e para completar 
o país ainda poderia ter um ganho de 7,2 bilhões de reais com turismo, em áreas que 
hoje estão poluídas, havendo então a possibilidade de criação de 500 mil empregos 
na área de saneamento nas áreas beneficiadas.

2.3	Doenças causadas pela falta de saneamento básico

A falta do Saneamento Básico pode trazer graves consequências para a 
sociedade e consequentemente para o Estado. As pessoas de todas as idades podem 
ser atingidas por essas doenças que são causadas por microrganismos patogênicos 
presentes no esgoto não tratado.

Segundo a empresa Tera Ambiental (2013), várias doenças podem ser causadas 
pelo consumo de água contaminada como: Febre tifoide, cujos sintomas são mal 
estar, manchas no tronco, febre, prisão de ventre; Cólera que é uma doença que pode 
levar a morte em um período de 4 a 48 horas se não houver tratamento; Hepatite A, 
onde o paciente pode sentir mal estar, dores abdominais, mas que há recuperação 
sem sequelas; Giardíase onde o doente apresenta uma diarreia com o cheiro forte, 
fraquezas, dores no abdômen, sendo que em crianças pode levar a morte caso não seja 
tratada; outra doença bastante conhecida é a leptospirose, onde a pessoa contaminada 
pode apresentar uma gripe fraca até graves complicações renais. A empresa ainda cita 
outras inúmeras doenças que podem ser causadas pelo contato ou consumo de água 
contaminada e frisa a importância da população cobrar das autoridades a construção 
de redes coletoras de esgotos e a manutenção das já existentes para evitar danos à 
saúde da população e reduzir danos ao meio ambiente.

2.4	Saneamento no Ceará

Segundo a CAGECE (2016), atualmente, o Ceará conta com cobertura urbana 
de abastecimento de água de 98,16%, e esgotamento sanitário da ordem de 40,11%. 
Contudo, da quantidade de domicílios que têm rede coletora disponível, 178.176 não 
estão efetivamente ligados. Já em Fortaleza, 63.642 ligações poderiam ser feitas.

Este índice pode ser percebido com maior impacto, por exemplo, nas cidades de 
Maranguape e Barbalha, onde cerca de 11.490 e 6.994 mil ligações de esgoto, 
respectivamente, poderiam estar ativas, porém somente 24% e 26% dos domicílios 
estão interligados ao sistema, respectivamente (CAGECE, 2016).

Conforme a Companhia de Água e Esgotos do Estado do Ceará (2016), os 
municípios cearenses estão crescendo tanto demograficamente como economicamente, 
afirmando que existem investimento nos sistemas de esgoto, mas há um agravante que 
é o baixo percentual de aproveitamento desse serviço pela população, aumentando os 
desafios para empresas de saneamento e trazendo consequências marcantes. Este 
órgão também afirma que o sistema coletor de esgoto deve ser destinado apenas para 
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águas de rejeitos, onde matérias sólidas devem ter como destino o lixo.
Grande parte do estado ainda não possui esgotamento sanitário, o que já é um 

grave problema e isso ainda é agravado, porque nem todo esse esgoto coletado é 
tratado. A parte não tratada ganha como destino na maioria das vezes corpos de água, 
poluindo-os. O consumo de água que não foi tratada de forma adequada traz a 
população problemas de saúde como a diarreia, onde as crianças são as principais 
atingidas. Todos os anos muito dinheiro é gasto com tratamentos de doenças causadas 
pela falta de saneamento, onde se o investimento em saneamento fosse aumentado, 
os gastos com saúde iriam ser reduzidos.

2.5	Soluções para o destino do esgoto

De acordo com Leoneti et al (2009), a implantação e expansão do saneamento 
deve ocorrer de forma que se respeite o desenvolvimento sustentável, obedecendo 
requisitos ambientais e técnicos, com o objetivo de agredir o mínimo possível o 
ambiente e em especial os recursos hídricos. É necessário que antes de qualquer 
investimento em saneamento se faça um planejamento para se ver benefícios e 
malefícios do empreendimento.

Abaixo estão listadas algumas soluções para o saneamento básico:
Lagoas de estabilização (Figura 3): Segundo Vaz (2009), é um “sistema de 

tratamento biológico mediante a decomposição da matéria orgânica pela ação de 
bactérias (aeróbias e anaeróbias) e algas. Tem como vantagem o baixo custo de 
operação e manutenção”;

Lagoa de Maturação: Segundo o SAAE (2006), consiste em “um tratamento 
biológico que reduz bactérias, sólidos em suspensão e uma parcela de demanda 
bioquímica de oxigênio (DBO)”;

Lagoa Facultativa: De acordo com o SAAE (2006), é um “sistema de tratamento 
biológico em que a estabilização da matéria orgânica ocorre em duas camadas, sendo 
a superior aeróbia e a inferior anaeróbia, simultaneamente”.

Figura 3 - Lagoas de estabilização
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Fonte: Corsan, 2013.

Emissários submarinos (Figura 4): Segundo Vaz (2009) é um “sistema que utiliza 
o poder de depuração da água do mar (mais rápido que em água doce) para matar 
bactérias. Ocorre grande diluição e dispersão dos poluentes para bem longe das 
praias”.

Figura 4 - Emissário submarino da Barra da Tijuca no Rio de janeiro
Fonte: Divulgação/CEDAE, 2013.

Estação de tratamento de esgoto (Figura 5): Segundo Vaz (2009) é um “conjunto 
de instalações que tratam o esgoto em diferentes níveis (preliminar, primário, secundário, 
terciário) e tempo de processamento de acordo com o uso que será dado ao corpo 
receptor (banho, irrigação, abastecimento)”.

Figura 5 - Estação de tratamento de esgoto.
Fonte: Kekyalyaynen / Shutterstock.com, 2014.

Fossas sépticas/ Sumidouros (Figura 6): Segundo o SNIS (2014) “são dispositivos 
tipo câmara, enterrado, destinado a receber o esgoto para separação e sedimentação 
do material orgânico e mineral, transformando-o em material inerte, seguido de unidade 
para a disposição da parte líquida no solo”.
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Figura 6 - Fossa séptica
Fonte: Limpa fossa, 2016.

3 | 	METODOLOGIA

3.1	Local Em Estudo

O estudo foi realizado na cidade de Jaguaribe no Estado do Ceará, localizado a 
uma distância de 291,1 km da capital Fortaleza, com uma área territorial de 1.876,806 
km² (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2015), com coordenadas geográficas 
05° 53’ 26” latitude sul e 38° 17’ 19” longitude oeste do meridiano de Greemwich e uma 
altitude de 123 m (GEOGRAFOS, 2016).

O relevo da localidade pode ser definido como depressões sertanejas e o clima 
como sendo semiárido brando e tropical quente semiárido, com chuvas nos meses de 
janeiro a abril. O município possui uma população de 34.503 habitantes segundo o 
IBGE (2016).

3.2	Levantamento de dados

O estudo foi desenvolvido no período de agosto a outubro de 2016, e inicialmente 
foi realizado pesquisas em artigos, livros, teses e sites, visando a busca de informações 
sobre o tema em estudo.

Foi feito um questionário que posteriormente foi aplicado ao encarregado da 
ETE do Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), empresa que administra as 
águas e esgotos da cidade, visando obter informações fidedignas sobre a situação do 
saneamento básico da cidade.

Após a aplicação do questionário, foram obtidas imagens em diferentes 
localidades da cidade objetivando obter mais detalhes acerca da real situação dos 
destinos dados as águas de rejeito.

3.3	Analíse dos resultados

Os resultados foram analisados com base nas respostas do questionário aplicado 



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 2 Capítulo 13 142

e das fotos obtidas. Também se empregou a literatura consultada como forma de 
confrontar com os resultados aqui obtidos na busca por possíveis soluções para os 
problemas encontrados.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A empresa que hoje administra as águas e esgotos de Jaguaribe é o SAAE 
(Serviço autônomo de água e esgoto) que desde sua instalação trouxe diversos 
benefícios para o município tanto em termos ambientais como para a população.

Segundo o encarregado pela ETE (Estação de Tratamento de Esgoto), a 
cobertura a população com sistema de esgoto projetado é de 85% em final de plano, 
sendo que em primeira etapa foi implantado a 70% da população, onde as áreas que 
já possuem tal serviço são: Centro, Vila Pinheiro, Conjunto Esperança, João Paulo 
Segundo, Edmar Barreira Filho, Celso Barreira Filho, Expedito Diógenes e Manoel 
Costa Morais.

Vale salientar que nessas localidades ainda há o problema nas casas que não 
são ligadas a rede coletora, e isso ocorre porque o sistema de esgotamento das casas 
está abaixo da caixa coletora, sendo assim toda o esgoto produzido pelas mesmas 
ainda são lançados no rio ou em fossas sépticas (Figura 7).

Tais redes são clandestinas, sem nenhum tipo de tratamento, e como não há 
lei que obrigue os donos a fazerem a ligação com a rede de esgoto, os mesmos não a 
fazem. Dessa forma, é necessário que a prefeitura juntamente com o SAAE faça uma 
campanha na tentativa de convencer os proprietários dessas residências a ligar seus 
domicílios a rede coletora, reduzindo com isso impactos ao meio ambiente.

Observou-se que os bairros que não são atendidos pelas redes de esgotos 
são: José Pessoa Filho, Nova Brasília e Aloísio Diógenes. Ao se analisar estas áreas, 
constatou-se que são as áreas onde estão as pessoas com o menor poder aquisitivo 
do município e nesses locais o destino dos esgotos é o rio Jaguaribe, fossas sépticas. 
Como foi citado no início desse texto, as áreas mais marginalizadas da cidade são 
as que normalmente não possuem tal serviço, onde normalmente são os principais 
afetados por doenças provenientes do consumo de água contaminada, e em tais os 
problemas são intensificados em épocas de cheia do Rio Jaguaribe, pois algumas 
pessoas acabam consumindo água imprópria para o consumo humano.
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Figura 7 - Rede de esgoto clandestino lançando dejetos no rio na avenida Beira Rio.
Fonte: Acervo Pessoal.

Assim, a economia pode ser afetada diretamente com a falta de saneamento, 
como mencionado por Carvalho (2016), ao mencionar que a falta do saneamento 
afasta o turismo. No presente estudo observou-se que alguns dos pontos turísticos da 
cidade de Jaguaribe são a Avenida que acompanha o rio e a Barragem de Santana.

Uma das informações obtidas foi que o processo de despoluição do rio é algo 
inviável tanto para a prefeitura quanto para a empresa de saneamento, pois outras 
cidades do Vale do Jaguaribe também despejam seus esgotos no rio e, para que fosse 
feito uma despoluição total, seria necessária uma ação partida do governo do Estado 
do Ceará. Vale salientar que parte da água consumida pela capital do estado vem do 
Rio Jaguaribe.

Ainda de acordo com o encarregado da ETE, o esgoto que é coletado através da 
rede coletora é transportado pelas mesmas para as Estações Elevatórias de Esgoto 
(Figura 8) e em seguida bombeado para a estação de tratamento, onde passa por um 
processo de retirada de materiais não degradáveis como: plásticos, madeira, borracha. 
Após essa etapa, o esgoto é direcionado para as lagoas de estabilização, sendo uma 
facultativa e duas de maturação (Figura 9).
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Figura 8 - Estação elevatória.
Fonte: Acervo Pessoal.

Figura 9 - Lagoas de estabilização.
Fonte: Google Earth (2016).

Outra informação obtida no presente estudo foi que está sendo construído o 
final da terceira etapa do projeto de saneamento e o SAAE tem projetos para no futuro 
serem ampliados os setores de acordo com o crescimento da população. Além de toda 
a ampliação do sistema de esgoto e saneamento, é de suma importância que seja feito 
uma campanha de educação da população, pois além do problema com o esgoto, 
parte da população ainda dá como destino do seu resíduo solido o rio, tornando o 
trabalho da empresa de saneamento ainda mais complicado.

O encarregado pela ETE diz que a falta do serviço de saneamento em algumas 
partes da cidade traz elevados danos para o município como a queda na qualidade 
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da água, aumento da poluição do rio e do solo em torno do mesmo, além de trazer 
problemas de saúde para a população. Dessa forma, verificou-se que a cidade de 
Jaguaribe já deveria estar com 100% do seu território saneado, mas isso é dificultado 
pelas burocracias que existem para a liberação de dinheiro para construção dessas 
obras, mas que os governos municipal, estadual e federal deveriam perceber os 
benefícios que essas obras trariam, como a redução de gastos na área da saúde, já 
que a população adoeceria menos, pois se teria água de melhor qualidade, haveria 
diminuição dos afastamentos dos trabalhos o que geraria aumento de produtividade, 
e consequentemente mais recursos para o país. Nesse contexto, o dinheiro investido 
nas obras de saneamento retornaria para os cofres públicos.

Diante dos resultados obtidos observou-se que antes da chegada da empresa de 
saneamento, a maior parte do esgoto tinha como destino o rio Jaguaribe, outras partes 
tinham como destino fossas sépticas, onde em períodos de chuva, o pouco tratamento 
que havia não era suficiente para que fossem retirados todos agentes patológenicos 
da água, assim havia grande número de hospitalizações devido à água contaminada, 
onde as pessoas normalmente apresentavam crises de diarreia e vomito.

Com a chegada do SAAE na cidade de Jaguaribe – CE, houve redução no número 
de hospitalizações, pois além de ter sido dado melhor destino aos esgotos, houve 
elevada melhoria no tratamento da água para consumo, com consequente melhoria 
na qualidade de vida da população e, redução no número de doenças causadas pelo 
consumo de água contaminada. Todas essas melhorias foram sentidas por toda a 
população do município, que reconhece o avanço que houve desde a implantação da 
empresa.

Houve ainda a informação de que a população do município sabe da importância 
que o saneamento traz para a cidade, pois no lado ambiental tem-se redução da 
poluição do rio permitindo o retorno de algumas espécies. Há também a valorização 
dos imóveis, pois muitas das casas localizadas em locais não saneados perdiam 
muito valor já que trariam malefícios a quem fosse residir nesses locais, problema 
este resolvido com a chegada do saneamento nessas localidades. A avenida Beira Rio 
e a Barragem de Santana também passaram a ser mais frequentadas por turistas, pois 
aquele mal cheiro da água deixou de existir, bem como a qualidade da água melhorou.

Recentemente houve um grande enfoque para o tema desenvolvimento 
sustentável, sendo assim, empresas e população estão procurando consumir produtos 
e matérias primas que tenham procedência e que respeitem o meio ambiente. Seguindo 
essa linha de pensamento, observou-se a existência de agricultores na cidade de 
Jaguaribe que estão aproveitando a água que saem das lagoas de estabilização para 
a produção de lavouras de capim (Figura 10) para alimentação de bovinos, garantindo 
produção durante todo o ano, mesmo em épocas de seca, reduzindo o consumo de 
água dos mananciais e trazendo um enorme benefício para o meio ambiente. Um 
projeto como esse é de suma importância para o município, pois a redução no consumo 
de água em uma região que pouco chove é algo louvável, dessa forma a população 
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sofrerá menos em tempos de estiagem.

Figura 10 - Plantação de capim que utiliza as águas vindas das lagoas de estabilização.
Fonte: Acervo Pessoal.

Diante das informações obtidas, percebe-se que para acelerar e complementar 
o processo de tratamento do esgoto na cidade de Jaguaribe poderia ser instalado 
uma Estação de Tratamento de Esgoto mais eficiente que somente as lagoas de 
estabilização e não seria um projeto inviável para o município, uma vez que a ETE 
instalada não precisaria ser de grande porte já que a cidade é pequena. Assim, a cidade 
de Jaguaribe passaria a ser uma referência na região, podendo servir de referência 
para outros municípios do Vale do Jaguaribe, ao despoluir mais ainda o Rio Jaguaribe 
e trazendo mais benefícios para a população.

5 | 	CONCLUSÃO

A cidade de Jaguaribe está com um sistema de saneamento básico que pode ser 
classificado como bom, uma vez que quase todo o seu território está saneado.

O governo do estado e do município poderia dar um incentivo financeiro para que 
as casas que estão em locais saneados façam suas ligações com a rede de esgoto, e 
também sanear as áreas que ainda estão sem o serviço para que o esgoto deixe de 
ser lançado dentro do rio Jaguaribe.

A chegada do saneamento básico trouxe enormes benéficos a população como 
a redução de internações hospitalares decorrentes de problemas com água poluída, 
valorização dos imóveis e aumento do turismo.

A implantação de uma Estação de Tratamento de Esgotos na cidade seria uma 
solução para complementar as lagoas de estabilização já existentes, beneficiando 
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ainda mais a população.
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